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S e ñ o r  d i r e c to r  d e  L i  P ress*.

L a s  Qotieias que  recib im os de Rspafia cada  d ia  nos 
a la rm a n  m as. lo d o s  lo s  que  tienen  cap ita les  empleado* 
en  l a  P en ínsu la  y  los poseedores de consolidado y  o tras  
f ia se s  de pai>el de créd(W), están  q u e  no  les to c a  la  c a ­
m isa  a l  cuerpo, proveyendo e l ‘ cao3 en E spaña, del 
c u a l se.'H difícil sa lir . F a lta n  co n tin u am en te  correos y 
tos que  llegan  siem pre es con  re ta rd o  y  los T iagaros 
iiacen u n a  p in tu ra  ta n  tr is te  de n u e s t ra  pobre p a t r ia  
que  nos iiaee estrem ecer. ¡O jalá nos equivoi^uemtH to ­
dos y  no3  apsrezcn e l  a rco  ir is  que b ien  lo necesitam os 
p o r cierto!

C on respecto á la  po lí tica  de aqu i so lo  d iré  á  usted  
i a s  próx im as elecciones son la s  que  a b so r re n  toda  

!a  a tenc ión  del público. M. T tiiers .se lia  em peñado en 
liaoer sa lir  tr iu n fan te  la  c an d id a tu ra  de M. R em ussat 7  
lia  puesto  en  juego  toda  s u  influencia m o ra l y  m a te ­
r ia l p a ra  ello. Conflaba que. g ra c ia s  á  la  conv o ca to ria  
sup lem en ta ria  de los electores del R ódano  p a ra  el once 
próxim o, M. B arodet re t i r a r ía  s u  c a n d id a tu ra  en  P arís  
p a ra  p resen ta rla  en Ijion; pero  e s ta  esperanza  parece 
defraudada.

L os com ités electorales que  fu n c io n an  en  d ich a  c iu ­
dad  h a n  designada dos cand ida to s  M. D u ran d  y M. J a ­
vier, am bos rad icales; p o r consig u ien te  M. B arodet 
queda fren te  á  fren te  de M. RemusiAt.

^ 1  yluenir tutiional c a lia c a  de m a n io b ra  e lec to ra l con ­
t r a  M. B arodet e l decreto  que  a p a « o ió  én  l a  € a ée^  
o /im l  e l d ía  ^5. «Es u n a  fa l ta , d ice  diclid periódícó, 
po rque  d e m u ^ t r a  por parte  del G obierno  tó  n w s  sü p í-  • 
n a 'ig n o rac ia  a ee rca  de la o p ln lo n  p ú b lica ; perquefíes la  
confesion de los em pleados p o r é l p a ra  iifipedir l a  m a ­
nifestación de es ta  op in ion  a l m ism o tiem p o  q a e  la  lü i -  
popularidad de la  can d id a tu ra  deM . R em u ssa t, que  n e ­
cesita  re c u r r ir  i  ta le s  inedios no  p a r a 'a s e g u r a r  ej 
tr iu n fo , sino  p a ra  hace r  su  d e rro ta  m enos vergonzosa.»

F órm anse com ités p a ra  sostener la  c á n d i ía tu ra ' d e | 
m iní.'ítro. U no de ellos tiene  u n  co lo r  m u y  m ctíeradb ; 
h a s ta  c n  ta n to  o rlean ls ta , pues tó  que  f igu ran  en  e 
WolveTskí, A n d ré , D enorm andie, M arqués d eP lo e c  

e tcé te ra . i
Rl s ^ n d o  maniflesÉo,

M. M artin  le  firm an A rsgo , C arnof, Jo u rn a l t ,
Labelonye. G irard , L afaye tte  y  m'.’ic lios m aires y  c o n ­

ce ja les  de P arís  y  establece dicho doc 
tuacion .

-L ion  acaba  de ser vu lne rado  y  c o n  él su s  in s ti tu ­
ciones m unicipales. L a  idea h a  surgidi> en  P a rís  d*‘ 
u n  testim onio de s im p a tía  á d ich a  c iudad  herm ana , 
segunda  cap ita l de F ran c ia ,  a l  m ism o tiem po  que  a se - • 
g n ra r  la  reiTlndicaclon de la s  libertades m un ic ipa les . 
Lo-4 electores de P a rís  h a n  sido convocados y  los de 
L ion a u n  no . Se t r a ta  de e leg ir  en  P a r ís  a l  maire de 
Lion.

Li>s au to res  del m anifiesto  co nsideran  q u e  la  ta rd ía  
convocación de los electores de L io n  h a  cam biado  co m ­
p le tam ente la  faz de la  cuestión , d icen q u e  el efecto 
m ora l de l a  dem ostrac ión  parisiense se  h a  logrado  y 
que L ion  n o  necesita h ab len  en su  n o m b re  puesto  que  
tien» to m ad a  la  p a la b ra  y  sabe eleg ir q u ie n  hab le  por 
su  cuenta.

Creo queM . T hiers h a  hecho  u n  com pleto  fiasco en 
este asun to , lo  c u a l es de sentir.

M. B arodet h a  celebrado v a r ia s  conferencias  con  los 
jefes del partido  rad ica l. La RepúpUque Fratteaiie a ta ca  
ca lu rosam en te  á  ios d ipu tados de la  izq u ie rd a  y & c ie r­
to s  periódicos que  in v i ta n  á  los e lectores del R ódano 
á  que le  voten; y  dec la ran  á  la  vez que  la  c a n d id a tu ra  
B arodet es en P a rís  de ab ie rta  oposic ion  y com ple ta ­
m e n te  h o s t il  a l  gobierno , en  ñn . u n a  c a n d id a tu ra  re ­
volucionaria.

em préstito  belga de S30 m illones de ñ 'ancos a l  3 
p o r 100, se h a  llevado cabo con  diez c o n tra ta n te s ,  e n ­
tre  los que se  cu e n ta n  la  Banque S’ationale, la  e a s a d e  
Rosthschild , la  B anca  de B ruse las  y  el Comptoir X)‘£ n -  
coatpU. I.a com islon se  h a  hecho a l  Kl.

Et correipotual.

r ía n  c o a  e l la s  s in o  tu v ié ram o s  pron to  rem edio, lo  que  
desg rac iad am en te  veo m u y  d if ic i l .

A  consecuencia  de la  suspensión de trenes de aqu i 
á  M anresa h a  v u e l to  á  establecerse el servicio  de c a r -  
ruage.s p o r la  ca rre te ra  de B ruch , em palm ado c o n  la  
l inea  ferrea de M arto re ll.

E l  Hr. P n ig  y L lagos te ra  con  dos dependientes suyos 
llegaron  anoche custod iados p o r v o lu n ta r io s  de l a  re- 
p áM ica . Todo el m undo sabe  que  dicho señor h a  v is to  
am enazada  su  fáb rica  po r los c a r l is ta s  m uch ísim as 
Veces y  qne  p o r  consigu ien :e  e s tab a  preparado  p a ra  
defenderse, y  tengase  en  c u e n ta  tam b ién  que  h a c e  m u y  
pocos m eses fue v íc tim a  de u n a  te n ta t iv a  de ases inato  
sa lv án d w e  m ilag rosam en te , pues todo e l m undo  creía  
q u e  no  sa ld ría  en  v ida de la  te r r ib le  lierida que  re ­
cibió.

L a  facción  G u iu  se  h a l la  en  C as te lla r  de N uch  y  Sa- 
v a l ls  se  d ir ig ía  hac ia  el llan o  de V ich .

E l e sp i ta n  g en e ra l S r. V elarde se h a l la  con su  co­
lu m n a  en R ipoll según  la s  u lt im a s  no tic ia s .

V arios ind iv iduos d e  la  facción  de R asq u e tas  se han  
p resen tado  á  in d u lto .

Los c a rl is ta s  m andados p o r  C u ca ia  y  F e rre r  h a n  s i­
do sorprendidos p o r la s  tro p a s  en  F u lled a , donde se 
en tre ten ían  ju g a n d o  á  la s  chapas.

L a  d ispe is ion  fué genera l, t i ran d o  la s  a rm as  que  co­
g ie ro n  las tro p as  y  causándo les  es tas  b a s tan tes  bajas 
e n t’-e m u e r to s  y  heridos.

E n  P o n t de A rm e n te ra  hubo  ayer rn añ an a  dos h o ra s  
de fuego c o n tra  u n a  p a r t id a  c a r l is ta  que  in te n ta b a  en ­
t r a r  en  el pueb lo . Se i g n o r a d  nomb.-e d e l cabec illa .

E l corrtspontni

SECCION EDITORIAL.

E S T A N  E N  S ü  D E R E C H O .

BARr.ei.ONA ^  de A b jil  de 1873.

Seüor d irec to r del La P rewss.

N ótase c ie rta  a g i ta c ió n  en tre  los federales le v a n tis ­
cos; hácense  p rep a ra tiv o s  p a ra  u n a  lu c h a , n o  s é  co n ­
t r a  quienes, y  a u n  se  h ab la  de p ub licac ión  in s í»B tá- 
nea do República ¡eieral y  d e l CautOR ó Etiado cululAn. 
E scusado es que  d iga  que p o r  poco  que  l a  a u to r id a d  
se oponga todo será  nada ; pero es prot>able suceda, y  
cuidado que  n o  dudo de los sen tim ien tos de o rden  que  
a n im a n  á n u e s t ra  p r im era  a u to rid ad  c iv i l . - J  'm ucho  
m enos a l segundo cabo y  gobernado r m i l i ta r  señor P a ­
tino .

H oy c ircu la  la  vos de q u e  los c a r l is ta s  h a n  devuelto  
la s  su m as de que  se apoderaron  dias a t r á s  a l  .detener^ 
en C a la fe l tren -eo rreo  d e M a d r id y  que  p e r t o n ^ a n  4, 
varios  p a rticu la res . A seguran  m á s  to d a v ía ,  y  esj (jue. 
an teayer l i b a r o n  á  M anresa los ca joneaque  con ten iw i 
d ichas can tidades y  es tas  fueron  en tregadas  á la  p re ­
sen tac ión  de loa ta lones. G ran  h o n r a d »  d e sú w tw r i»  
°.ste a c to  sino  hub iesen  o tro s m uchos  a n te r io ra s  
le n^'^itralizan p o r com pleto y q u e  parece que  se han  
hecho eC m paginados j  p reparados p a ra  p ro d o e ir  efec­
to  y realmt'.*lte h a n  log rado  su s  au to re s  !o q u e  de­
seaban.

Los tren es  de la  linea  de ta ra g o z a  según  an u n c ia  la  
em presa, desde hoy  solo  l le g a rá n  h a s ta  T a rra sa .  E sta  
fa l ta  ó in te rrupc ión  co n tin u a  de com nnicaclories lo  
m a ta  todo , asi es que  la  fab rw aeion  su fre  p o r  e llo  con- 
^lecuencias que v á n  habiéndose insoportab les  y  a c ab a -

f â preas» federal ha sufrido una Irasformacion 

tan violenta, ba variado de tal modo de lemp»ra- 

m eato que al íf©r L a  JHscu$¡on de ayer, creioios 

Bincerameote que estábaznos leyendo un periódico 

furiosamenle reaodonario de la época de Narvaez ó 

González Brabo. Este periódico, que venia dias atrás 

dándose aires de jacobino, ha apagado de tal ma­
nera los fuegos, que nos cuesta trabajo reconocerle.

No es eato  lo  p e o r ,  s in o  q u e  a s i com o  a n te s  d e s ­

c a rg a b a  te rr ib le s  g o lpe s  c o n tra  la  com ision  p e rm a ­

n e n te ,  a h o ra  h a  c a m b iad o  d e  b lanco  y  c ie rra  vale­

ro s a m e n te  c o n tra  s u s  c o rre lig io n a rio s  los in t r a n s i -  

' g e n te s  d ic ieo d o  q u e  aarro lL ada, venc ida  y  c a s t ig a ­

d a  la  d em a g o g ia  d e  a n ib a »  es necffi»ario « a rro lla r ,  

veDoer V c a s t ig a r  la  d e m a g o g ia  d e  a b a jo ,»  y  es n e -  

o ^ r i o  haC 'ir ®sto, p o rq u e  c o n t in ú a  e l  d ia r io  r e p u ­

b lic a n o , « la  l ie m a g o g ia  d e  ab a jo  p re te o d e ,  e u  la 

f o rm a  a l  tn e n o s , lo  q u e  la  d e m a g o g ia  d e  a r r ib a ;  y  

lo  p re te n d e  d e  ta l m o d o  y  p o r  ta n  e s t ra ü a s  m a n e ra s ,  

q u e  n o  p a re c e  s ino  q u e  b a  recogid ') la  h e re n c ia  de 

Iqs v en c id o s  a y e r ,  y  se  p ro p o n e  d e d u c i r  n u e v a ­

m e n te  FU d e re c h o  e n  el t e r r s n o  d e  la  fuerza .

Rl diario republicano ha tomado por m uy mal 

cam lso , porque no e s  lo  m ism o disparar contra la 

inofensiva com ision,perm anente que contra los in ­

transigentes; ¿Pues qué creía L a  Discusión''. ¿No ha 

dicho que los republicanos hablan ganado una gran 

batalla! Pues dada esta hipótesis quienes la g a n a ­

ron fueron los intransigentes que estuvieron arma 

,al brazo, por espacio de dos d ias. y  nada mas justo, 

nada mas razonable q u e  ahora sean amos y  seño­

r e s , y  m anden y  dispongan, como mejor les p iu -  

guieré.

Adémás, ;no so a  los intransigentes la  parte mas 

considerable y  decidida d e l partido? ¿No son la en ­

carnación mas viva de la  federa ll Pues eHtonces á 

ellos solos hay que obedecer, y  si piden que se mo­

difique el ministerio, están en su perfecto derecho, 

y  s i exigen que s e  proclame inmediatamente la fe ­

deral con todas sus lógicas consecuencias, asf hay 

q u e hacerlo velliinoU is, y  si quieren que se aplacen 

lasflleccione?, aplazadas han de quedar, y  s í m an­

ijan al Gobierbo y  á los beuévolos, h ay  que aguan­

tarse y.bajar hum ildem ente la cabeza.

• ¿Cómo se entiende, dirán los intransigentes, y  

,có a  ra tón , hem os vencido y  se nos quiere despojar 

dé auegü-ft8-latii«!es? ¿Hemos peleado y  se nos quie-

privar. d(Íi justo  l^tin? Estas razones n o  tienen 

c^nléstatíón ^ s i b l e ,  pero L a  Discusión preteude 

,^c(jntestar diciendo que «el Poder ejecutivo no d e-  

)}• retroceder y  n o  retrocederá, y  le  aconseja contra 

Job carlistas,ía energ'fa, contra los conservadores la 

aijdadá, conlra desdichados dm agogos el Código 

y  preciso  fu era , la bayoneta de nuestros co- 
iuH íario t.o

Fíjense bien nuestros lectores en las palabras 

que hemos subrayado. E l diario republicano llama 

ya  á'sus correligionarios, á los q ue le  dieron la vic­
toria, i  k «  que. empuñaron las armas, eu Bn, en 

defensa de ia república, desdichados demagogos, y 

pide que se lea aplique el Código penal. ]E l Código 

penañ  Y como si esto no fuera bastante elocuente,

aun se atreve á  exigir del Gobierno que se castigue 

á esos desdichados demagogos hasta con la Iwvoneta 

de nuestros voluntarios.

En esta liltima parte el colega se ha equivocado, 

porque en eso de «nuestros voluntarios» hav m u ­

cho, muchísimo que decir.

Por lodem ás el Poder ejecutivo se  modificjrá por 

m ’is que esto disguste á  La Discusión. Ayer dába­

mos cuenta d̂ í los rumores mas ó menos probables 

respecto á este punto y  esta es la hora que no se 

ha resuelto nada sobre el particular. Casi todos los 

periódicos de la noche dan como segura la salida 

del Sr. Acosta, á quien desean los federales relegar 

al ostracismo á  lodo trance, aunque en honor de la 

verdad Zfl Igualdad, poniéndose eu contradicción 

con 1a mayoría de su partido, cree que seguirá d i­

cho general en el departamento de la guerra basta 

las Córtes Constituyenteá, lo cual no pasa de ser 

una prueba elocuente de gratitud por parte del co ­

le g í .  E l ministro de la Guerra conoce que eslá ha­

ciendo un papel m uy desairado y  por eso está pre­

sentando la dim isión todos los dias por mañana y  

tarde.

Veremos e l aspecto que toman hoy las cosas, 

porque presumimos que la wanilestacion de hoy  

ba de influir bastante en el aspecto de la política. 

Por de pronto, teniendo los inlransigentes de su 

parte la fuerza y  el derecho revolucionario, n o  hay • 
que decir lo  que sucederá.

Desengañarse, federales benévolos: e l plano in ­

clinado se recorrerá pese á quien pese. Vosotros lo 

habéis querido asi.

La visita  hecha á la casa de nuestro respetable 

amigo e lS r .  Ultoa, ba durado nada menos que ca ­

torce horas, siendo por consiguiente un verdadero 

asedio el que ha sufrido por parte de las turbas ar­
madas. • . • •

Los que capitaneaban á los asediantes no eran 

gente ignorante, pues no se atrevieron á  entrar en la 

casa sin auto del juez; pero, aunque fueron á bus­

carlo y lo estuvieron esperando toda la  noche, no 

pudieion obtenerlo, porque e l juzgado no creyó con­
veniente el darlo.

Sin embargo, despues de haber estado toda la no­

che asediando la casa, deteniendo y  llevando a l Go­

bierno civil á los que salían, y  advirtiendo á los qae 

entraban en ella que no saldrían do la misma m ien­

tras no terminase el registro que iban á practicar, 

al fin algunos se decidieron á entrar á las ocho de la 

maílana de ayer á pedir las armas que hubiese, p a ­

ra lo cual decían llevar una autorización escrita del 
gobernador civil.

Las únicas armas que había en la casa eran un 

rewólver y  dos sables de desafio, que fueron entre­

gados á los visilantes; pero, despues de habérselas 

llevado y  alzado el sitio de la casa, comprendieron 

que habían hecho mal y  las devolvieron, exigiendo 

un recibo en que constara su devolución y  un certi­

ficado de haberse portado bien, que les fué facilitado 

por la distinguida señora de Ulloa.

Catorce horas, nada menos, se ha tenido en alarma 

al barrio, en asedio á la  casa y  en sobresalto á las 

pacíficas familias que la habitaban, habiendo tenido 

que escapar de ella el señor marqués de B:irzanalla- 

na, que vive en el mismo edificio, ysiguiendo im ­

posibilitado de volver á su hogar e l Sr. n io a ,  m i­

nistro de Gracia y  Justicia que lia sido.

Empeño inútil e l de algunos periódicos ministe­

riales negando las opuestas tendencias que dividen 

á los republicanos. Dígase cuanto quiera en contra­

río, es lo cierto que mientras unos pretenden el in­

mediato planteamiento de la federación, otros lo re­

sisten relegando á las Constituyentes esta declara­
ción importante.

De tan encontrados pareceres nace la rivalidad, 

cada momento más creciente, entre e l elemento gu ­

bernamental y  el que aspira á  sustituirle, para en­

trar de lleno en el periodo de pureza federal, verda­

dero desidercUum de los que llaman intransigentes y  

que con mayor propiedad pueden llamarse republi­
canos de alma y  cuerpo.

Comprendemos e l interés que obliga á tapar el 
fuego; pero como el fuego exisle , s e  deja sentir e l 

calor, y  no pasará mucho tiempo sin que se toquen 

los efectos de la discordancia que trabaja e l campo 
republicano

Como saben nuestros lectores estos días han abun­
dado las visitas domiciliarias. Han merecido tal ho­
nor las de las señoras condesas del Montijo, de San 

Luis, de San Antonio, duque de la Torre, de Abran­

les, marqués de Barzanallana, de Molins, de Bailen,

las de los Sres. Topete, Caballero de Rodas, Rivero, 

Ulloa, Marios, Jovellar, Ortíz y Casado, Villabrille, 

Selgas, Marina, Ibai-ra, establecimiento de objetos 

de escritorio en la Puerta del So!, una tienda en la  

calle del Barquillo, otra de la viuda de Parrondo, y  

muchas mas que no recordamos, ó no queremos re ­
cordar.

Sí viviera González Brabo, ¿qué diria?

Algunos diarios, bien informados por lo general, 

dicen que el Gobierno trabaja con ardor para impe­

dir la manifestación que ha de tener lugar esta  tar­

de. Aunque desgraciadamente no se guarda, de poco 

tiempo á  esta parte, gran respeto á los derechos in­

manentes, imprescriptibles é  ilegislables implanta­

dos en la ley fundamental por el esfuerzo de ios an ­

tiguos demócratas, sin embargo, nos sorprende que 

la república intente contrariar á los republicanos en  

un acto perfectamente legal como es el de manifes­

tar su entnsiasmo por un suceso sea e l  que fuere, 

¿Habrá reaccionarios entre los hombres del poder 

ejecutivo? Averigüelo quien le  interese.

El poder ejecutivo ha brindado á  los recalcitrantes 

con la  cai’tera de Guerra, instando con verdadera 

tenacidad para que e l general Contreras se encargue 

de esté departamento.

Todo en vano: los intransigentes no han tragado e l  

anzuelo, y  continúan en sn actitud decidida de a l­

canzar todo el predominio que en la gestión de los 

negocios piiblícos les corresponde de derecho, cues­
te  lo que cueste.

Para poco más vale nada, han dicho los rojos, d e-  

j ando a l  tiempo que traíga á mejor camino á los 

gobernantes y  sus parciales.

Entre los muchos y  grandes proyectos que se 

atribuyen a l Sr. T.itau para regenerar la  Hacienda 

pública, figura en primer término la  exacción de un
anticipo....... forzoso.

Trasladamos á los contribuyentes esla nueva feliz 

que llevará el regocijo hasta al corazon más refrac­

tario al barato Gobierno de la  república.
Y a escam pa ; po ro  H uevón g u ija rro s .

Naestro colega L a  PoUtica publica ayer un no­

table articulo que sentimos no poder reproducir. Se 

titula Una insurrección im aginaria.

Hé aqui algunos de sus mas importantes pár­
rafos:

¿Qué conspiración es osa que tiene  concen trados en 
u n  pun to  diez bata llones de vo lu n ta rio s , de esos v o ­
lu n ta r io s  á  quienes habéis  adulado  m il veces l la m á n ­
doles m ilic ianos valientes y  hero icos defensores de la  
libertad , q u e  cu en ta  con  ve in tic inco  genera les re u n i ­
dos en  u n  edificio inm edia to , y  qiio los de jan  u n  dia 
en tero  sin  q u e  to m en  alim en to , tom ando  en cam bio  
el ftesco  que  h a  de resfria r  su  bélico a rd o r ,  e l a rdor 
p a tr ió tico  que  los h a  m ovido á  acu d ir  com o u n  solo 
hom bre  a l  sitio que  se  les h a  designado  com o pu n to  
de reunión?

¿Qué generales conspiradores son esos , en tre  los 
cuales  se  h a llan  lo s  d e l C am po de G uard ias en  1854, 
los vencedores de la  in su rrecc ión  de 1856 y 1866 en 
M adrid, lo s  héroes de Cádiz en  1868, que  n o  se  ponen 
a l  fren te  de esos batallones, que  no m archan  con  ellos 
a l inm ed ia to  é indefenso m in isterio  de l a  ( iu e rra  y  es - 
ta b lecen  a l l í  su  cu a r te l  general, que  no acuden  s iq u ie ­
ra  a l  pa lac io  de la  A sam blea  nac iona l á  defender á  los 
rep resen tan tes  de e lla  y  de la  legalidad  de las fuerzas 
arm ad as  que los ce rcan  y  estrechan?

¿Qué rep resen tan tes  consp iradores son  esos q u e  t ie ­
n e n  en  él sa ló n  de conferencias núm ero  suficiente de 
legisladores p a ra  c o n s titu ir  la  Asamblea, p a ra  conver­
t i r s e  en  poder soberano, para  confiar lega lm en te  el 
m ando  de los v o lun ta rio s  y  de la s  tro p a s  á  uno  de los 
genera les  sublevados k  su  favor, que  pueden  des titu ir  
á  lo s  m in is tro s  y  n o m b ra r  o tros en u n  in s tan te , y  que, 
s in  em bargo, a g u a rd a n  confiadam ente á  que  vengan  
aque llo s  p a ra  p rosegu ir  la s  deliberaciones & presencia  
suya , é  invocan  en vano  su  aux ilio  y  perm anecen en 
su^  p u es to s  de deber y  de peligro  h a s ta  que  v ienen las 
tu rb a s  a rm ad as  & e c h a r lo s d e e l lo sy  el bondadoso Cas- 
t e la r  á  sa lv a rlo s  de¡ fu ro r  de estas?

¡Oh! ¡Qué batía, qué  fo rm idable  consp iración  la  f r a ­
g u ad a  co n tra  la  nacien te  república! ¡Qué glorioso, qué 
m agnífico  tr iu n fo  el a lcanzado  p o r los federales defen­
sores del lega l Gobierno co n tra  la n m  injustifieaAa y  la 
mat inicua de las conspiracioite»'. ;Q né buen  princip io  para 
vosotros y  qué  g ra n  d ia  p a ra  la  repúb lica’ ;De qué  m a  - 
ñera  ta n  m ag is tra l habéis consolidado los frág iles ci­
m ien to s do e lla  y  cu án  leg a lm en te  habéis consagrado  
su  perpetuidad!

Solo que  p a ra  a lc an za r  v ic to ria  ta n  in s igne , t r iu n ­
fo ta n  com pleto, afianzam iento t a a  so lem ne. po rven ir  
ta n  estable, no habéis tetido necesidad de disparar ua a m o ,  
com o pita P i en  s u  pilada de hoy.

Y concluye:

"Gozáos en vuestiro tr iu n fo , hom bres del poder: no 
os lo  envidiam os. Im itad  á  la  p rim era  repúb lica  f r a n ­
cesa con su s  genera les civiles: y a  v u es tro s  soldados
OS llev a rán  m ás adu lan te  de donde querá is  i r .  Dadles

c Q i v D i c m m  m  s u s c H i c i í » .

P a ra  hace r  la  eu sc r ic io n , d iríjase  c a r ta  certificada con 
el im p o ite d e  u n  tr im e s tre  a l  ad m in is tra d o r  de La Press*.

T am bién  se  hacen  p o r medio de los corresponsables de 
este periódico, que  lo  son los de la  Biblioteca teUtía de auto- 
re* etpañolet, y  en la s  p rinc ipales l i b r a i a s  de E spaña. ^

Sedaccion  ^  adm inis trac ión  d e  L a P reksa: C alle  de Ja -  
flom etreío , núm eros 7 y  9, p rin c ip a l .

A.ÑO TERCERO .—NtlMERO 634.
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en tre  ta n to  alocuciones: no ta rd a rá n  en d e v o l T é r o s l a s  

ea  ta co s . J a c ta o s  de no h ab e r  tenido necesidad do d is­
p a ra r  u n  fusil p a ra  vencer la  iasiirreccion  enem iga de 
ayer: de vuestro  propio  cam po vend rán  o tras , que  n o  
podréis dom inar n i  con  caü o n a ío s  n i  con a m e tra l la d o ­
ra s .  OoBflad. en  Bn, eC que  habéis  consolidado l a  re ­
p ú b lica  j  v u e s tra  dom inacioa: p ro n to  la s  vereis des­
p lom arse con  estrépito  com o todas las dom inaciones 
q u eB eap o v an  en la  d ic ta d u ra .>•

A yer se ha fijado en la  UiblilU de la dirección 

del Tesoro e l sigiiieute anuncio:

“ WBECCJOS CGS£R,>.|, BEL T Í J 0 8 0  PCBUCO. 

rn  E xcm o. señor m in is tro  de H acienda h a  dispuesto: 
Í..1 .’ Q ue los pagarés vencidos y  que  venzan  h a s ta  
fln del próx im o m es de Mayo se sa tisfagan , p o r  aho ra , 
d e  la  m an era  siguiente: U na te rce ra  parte  en efectivo, 
y  la s  dos te rce ra s  p a rte s  re s tan te s  en  pagarés á  u n  mes 
fecha y  12 por loo  de in te rés  a n u a l ,  conservando los 
in teresados e a  su  poder ios r e g u a r d o s  de g a ra n t ía  
que  hoy  tienen.

2 /  Q ae de ig u a l m a n e ia  se sa tis fag an  los g iro s  p ro ­
te s tados  del Tesoro.

M adrid 26 de A bril de ia”3,—/,  Jíati»/!.»

Esto en buen castellano se llama -uispension ih  

p<rgos, 6 sea, prelitniuares de la haocarota.

• E! que  h a  de cegar, 

p o r los ojos h a  de em pezar.-

daño practica la ju slicia  distrihutiva  con arreglo á  su 

escuela.

Cuando 8Q la Asamblea triunfó la  repiiblica fui­

mos los priueros en decir, el Gobierno de la repú­

blica paira Jos republicanos; ahora los intransigentes 

federales han arrollado á la Asamblea y  han triun­
fado del Gobierno.

Puejí bien, hoy como ayer som os lúgicfjs y  d ec i­

mos: los destinos de la nación y  e l Gobierno de la 

república federal impuesta por los intransigenles 

para ios iotraosigentes.

Porque salvo error, el liudadauo á que venimos 

refiriéndonos no debe pertenecer á la desdichada 

raza de los faenévoioa.

L a  ¡(juaklad y  L a  Dixnmion niegan la posibili­
dad de una cri?is.

S i la hay ó  no, dígalo el consejo de ayer en que 

fué planteada por el ministro de la  Guerra.

Confirmase que se ha dado órden al juez del Cen- 

íro para que forme la correspondiente sum aii* por 

)a ialeutcda mamíestaciou armada que algunos in ­

transigentes quisieron llevar anteayer á cabo.

Y dirán los intransigenles; asi paga el diablo d 

quiei. bien le sirve, por mas que el Gobierno, con 

sobrada razón puede decir á su vez que para 61 en­

tre sus am igos ios intransigentes y  ios am igos de  

B enito , no m edia n i siquiera la distancia de un 

trabucazo á boca de jarro.

Apuran lodo el ciuda' de gracejo, todo e í reper­
torio de chist í ,  cuyo género les es peculiar y nada 

envidiable por cierto. Creen asi injariar á sus victi­

mas, y  lo  que hacen es glurilicarlas; que los in su l­

tos y  los chistes indignos, como dice un colega, en - 

uoblecen al qi'.Q os objeto ríe ellos, tanto com o re­
bajan á sus autores.

D isengáüese L a Nación-, un periódico que dice 

á la preusa perióJica que s i sigue por este ó el otro 

camino, «no eslrañaráque sufra un percance», está 

juz^.do. Gomo cueátion d e  compañerismo es inca­

lificable; como defensa de un gobiw no federa!, le 

ilamuremos solauiente aau pitada .

Han dicho á E l Debate q\ie en algunas fondas se 

suministra comida á los voluntarios republicanos, 

mediante bonos del raioisterirt d é la  Gobernación. 
,-Será esto creíble?

Cada dia vemos nuevas infracciones de la Cons­

titución. En pleno periodo electoral es destituido el 
consejero de Estado, Sr. Romero Girón.

K1 decreto lo firma Pí y  Margal!, redactor con el 

Sr. Romero de L a  D im isió n , y  ambos socialistas.

Parece que á  este decreto acompañará e l del se­

ñor Labrador y  el del Sr. Gómez Mario, secretario 
general del ministerio de Ultramar.

Estabamos esperando que L a República saliera 

de su concha y  abandonara el terreno del discreteo 

para que nos digera su opinion sobre la federal, y  

al efecto ayer ya sale arma al brazo contra la cien­

cia de la dislocación de los estados, como diria l a  
Epoca. '

Leamos;

«¡Si la  federación, p a lab ra  que  y a  peca de im propie- 
dad; hub ie ra  venido á  s ig n if ic a r la  p ro te s ta  del ind i-  
vMuo, la  p ro testa  del m an ic ip io . la  p ro te s ta  de la  p ro ­
v inc ia , l a  p ro te s ta d o  todo m iem bro , d e to d a fu u -z a  
social ó po lítica  co n tra  los poderes ab so rben tes  y  des­
póticos; si hubie ra  venido á  significar en  lo  po lítieo  U  
aem anrta ae  la  j i u t a  partic ipac ión  que  á  c ad a  m iem bro 
toca  en su  esfera p a ra  el goce  de los derechos, y  en e! 
ejercicio del poder; si h u b ie ra  venido á  a igniflcar la  
asp iración , á  co n s titu ir  el lüstado en  un  o rgan ism o  de 

poderes y  la  sociedad en u n  sistem ático  c o n ju n to  de 
fuerzas bajo  la  suprem a unidad  del todo , n o so tro s  h a ­
bríam os pasado p o r  la  im propiedad de l a  p a lab ra  
noso tros hab ríam os bendecido s u  adven im ien to , y  la  
hab ríam os estam pado desde lu eg o  a l fren te  de nuestro  
diario,»

Sentim os decir h nuestro ilustrado colega que 

sus teorías n o  van á encontrar eco en sus correligio­
narios. Perdónenos e l colega que le digamos tam 

bien que es tan reaccionario com o nosotros, pues 

con m uy poca ó ninguna diferencia acaba de expo­

ner nuestras ideas. Esa suprem a unidad del todo, 

apreciable colega, sobra para la mayor parte ó para 

la casi totalidad de los republicanos.

No ohstatte, excitamos á L a  Uepública que siga 

este camino á ver si consigue debilitar un poco 

esto federalismo autonómico que nos va axfisiando

El depósito dejado en garantía del préstamo he­

cho por e! Banco da Espaüa consisle, según parece, 

en títulos de la deuda consolidada, sé r ie F , que e s ­

taban mandados inutilizar por una ley, y  que el 

Sr. Pi y  Margall, como vocal de la comi:;io;i inspec­

tora de la Düuda, prostestó d« que se pignorasen 

por e l ministro de Hacienda Sr. Ruiz Góm ez, lo 

cual motivó enérgicas censuras de la gran mayoría 

de los periódicos.

Se nos hace difícil creer la versión que circuía, si 

bien todos sabemos que el puritanismo republica­

no es mústca y  nada mas que música.

Hé aquí con que desprecio bahía ya l a  Discusión 

dé lu.' iutran.sigentes.'

«Anda de m ano  en m ano  una  especie de m aniflesto  
Íli’iíiado p o r varios caballeros p a r ticu la re s  q u e  se  t i ­
tu la n  C entro repubH éano federal español, c o a  e l m is ­
m o  dereciio eon que  se t i tu la  cen tro  del m u n d o  u n a  
pagoda que  h a y  en i'ek in , y  e a  este m aaifiasto  se  pide, 
¡«e exige del Gobierno que reiüiat la rtvalucioti republica­
na federal. ¿V cóm o se lia de real¡-¿av?»

Heaiizáiidoia, querido colega; porque como de  

ciáis hace pocos dias, estamos en un período com ­
pletamente rem lucionario.

Despues de hablar de los allanamientos de dom i- 

c ilij  y  de la seguridad Individual, d icegtálicam en. 
to L a  Política:

«De suerte  que el Haheas Corput e a  n in g u n a  p a r te  es 
t a a  verdad oomo en E spaña, donde deíde  el d uque  
h a s ta  e l tendero, desde el ex -m in is tro  h a s ta  el a lca lde , 
desde e l genera l h a s ta  e l to rero , todos pueden  gozar 
de la  m ayo r libertad  y  de tas preciosas g a ra n t ía s  e s ta ­
blecidas por el t í tu lo  I  de la  C onstituc ión  en  com pañ ía  
del S r. t ig u e ro la  y  en  e l benéfico astio del Saladero.

¡H abeas C orpus!»

Loe directoras deeBtado m ayor é ingenieros, seBoreg 
generales P e ra lta  y  A llende S a la zw , h a n  d im itido  sus 
cargos.

R1 S r .  S au la te  fué confundido con  el S r. Topete 
detenido por consecuencia  en cas 'i del S r. A vila 
no , donde acc iden ta lm en te  se  enco n trab a , y  en la  ou 
se  procedió á  u n  reifiatro po r creerse  que  en e lla  
ocu ltaba  e l S r. Topete, ' ®

El Sr. S au la te  fué .jonducido a l  gobierno eivi] en 
donde, reconocido el erro.-, fue inm edia tam en te  pües 
to  en ii&ertad.

Es verdaderam ente ex traño  que fuesen á  prender al 
S r .  Topete gen tes  que  n o  le  conocían.

E l je fe  c a r l is ta  S av a l ls  se h a l la  escondido y  su 
tid a  disem inada.

E n  las U uü le ria s  q u ed an  unos 300 hom bres de los 
que e s taban  á su s  órdenes, diciéndose que  los m anda 
ba C ortázar, h erm ano  po lítico  de S ava lls ; pero  esta 
no tic ia  es fa lsa , po rque  C ortázar se  h a l la  herido en 
F ra n c ia  desde hace  tiem po.

E l ay u n tam ien to  de Madrid se rá  su s titu id o  revo lu ­
c ionariam en te , p o r no haber en e^ta cap ita l número 

suflciente de repub licanos que  h a y an  sido concejales

Com o algunos periódicos h a n  dicho que  el general 
D, M anuel G a sse ty  M ercader fue u n o  d é lo s  concu r­
ren tes  á  la  casa  del genera l d u q u e  de la  T orre, se nos 
sup lica  h ag a m o s  c o n s ta r  n o  ser asi.

Ayer hablaban varios periódicos, j3o republicanos, 

de rumorea referentes á moditicdcion ministerial, 

indicándose á  los Sres. Estévanez, Contreras y  

Montojo para los ministerios de Fomento, Guerra y  

Marina, entrado á reemplazir al Sr. Estévanez en el 

gobierno de Madrid el Sr. Blanc. Todas estas noti­

cias lad desmienten los diarios mas autorizados del 

republicanismo y  de ello damos traslado al gran 

Centro federal y  á otros centros menudos del fede­
ralismo enragé.

})ic0 L a Independencia Española que se sabe de  

positivo que CalaluSa pide su independencia, 

Conteste Rubau Donadeu que debe estar bien in-  
Ibrmado.

Algunas de las personas, entre ellas el general 

Letona, buscadas y  no habidas por los delegados 

del Gobierno en las últimas cuarenta y  ocho horas, 
han llegado á Portugal.

Lb diputación provincial de Madrid se ha disuelto  
por sí misma antpa qus la disuelvan.

La mayoría compuesta de radicales se negó á 

aprobar una proposición pr?sentada por los repu ­
blicanos, felicitando al Gobierno por su victoiia so ­

bre la comision permanente y  ofreciéndole todo su 
apoyo.

El presidente hizo dimisión, y lo sd e m á s  radica­

les abandonaron el salón antes "de votar probibte- 
m ente con áuimo de no volver.

L a  República Dem ocrática  cree, que en vista de la 

seguridad personal que todos lo s  espaüolea disfru­

tamos, nó debe ir á las urnas n i como candidato ni 

como elector, ninguno que no sea federal.

Sumos de la m ism ísim a opinion.

CRONICA GENERAL.

Sup licam os d n uestro s corresponsales  y  su sc r ito re s  
se s irv a n  rem itirnos  an te s  de prim ero de Mayo la s  c a n ­
tidades en  q u e  se h a l le n  en  descubierto  con  n u es tra  
a tlia in ls trac ion , s i no  qu ie rou  su frir  re tra so  en  e l rec i­
bo del periódico.

E l G obierno h a  d ispuesto  que  se le  devuelvan  las 
a rm as  á  la  com pañ ía  de ve te ranos que  dió la  guard ia  
en e l B anco.

El Gobierno está resuelto á  impedir con toda 

energía, según hemos oido, se vuelven á repetir 

las visitas domiciliarias por parte de Jos volunta- 
l io s ,  verificadas eu estos dias.

Dicelo asi í o  Vorrespondenda  y  luisolros recoge­
mos la  noticia al vuelo para hacer observar al cole­

ga que, despues de haber visitado los voluntarios 

cuantas casas se propusieran registrar, el Gobierno 

puede escusarse de desplegar una energía tan fic­
ticia como pueril.

¡Energía maftana, dando h oy  espacio y  ocasion 
para los desmanes!

Hay medidas gubernativas acerca de las que no 

puede decirse m at vale tarde que nunca, porque 

tarde y  nunca es casi lo mismo, forman una m is­
ma pieza del proceso.

Lo cierto, In evidente es que nunca se remedia 

lo  que se ha querido evitar demasiado tarde.

Un periódico dirije la siguiente pregunta a! s e ­
ñor Castelar;

«¿Es c ien o  que el tratado de amistad, comercio 
y  navegación con China ha sido violado por las an-  
toridades imperiales, prohibiendo la exportación de 
trabajadores ó coo/íí  con destino á Ultramar?»

Contiamoa en que se dará, por quien deba darse 

contesiacion pronta á esta pregunta, ’

Nü nos olvidemos con nuestras disensiones de 

nuestra dignidad, y  del respeto que nos deben las 
demás naciones.

Habla nuestro colega E l Pueblo-.

«Los ¡ntra«igentes so han propuesto imitar á la 
pandilla hebertista.

Armados de la lógica del fusil, se  hallan disnues 
t o s á  probarnos la eficacia del régimen fed ral v  la 
necesidad de que sus eminencias ocupen el poder

No olviden estos copistas de la Revolución fean ' 
cosa que sns maestros, despues que concluyeron en 
la gmllotina con su s enem igos, se devoraron en -  
tresí.»

Si los republicanos todos hubieran tenido pre­
sente las leales advertencias del Pueblo, olro seria el 

prestado de las actuales insütuciones y  otro su por­
venir.

No carecen  do im p o rtan c ia  la s  n o tic ia s  referen tes a l 
m ovim iento  ca r l is ta  que hoy  p u b lic a  la  Gacela.

Caíaíuña. —E l genera l V e la rd e h a  m anifestado desde 
San Q uirce de Besora que á  la s  siete de la  m a ñ an a  del 
dia 33 panatró  e a  F ra n c ia  con  su  estado m a y o r D. A l­
fonso de Borbon, asi como que se  h a l lab a  escondido 
el cabecilla  Savalls ; y  q u e  de la  facción de éste , y a  

d ism inuida , quedan  reun idos en  la s  G u ille rías  solo 
unos 300 hom bres, que hacen  cund ir  la  voz de que  los 

m an d a  u a  cufiado de S ava lls  llam ado  C ortázar, espe ­
cie que  ao  puede ser c ierta , po rque  este ind iv iduo  está  
herido  en  F ran c ia , E l cap iian  genera l h a  subdividido 
su s  tro[>as p a ra  p ro segu ir  la  persecución.

—E l co ronel Oóal, del reg im ien to  de Iberia , h a  a l ­
canzado á  la s  facciones Quieo, V alles y  o tra s , en  n ú ­
m ero  de 400 h am b res , en los m on tes  de Juncosa , des 
a lo jándolos de so s  posiciones; y  despues de t r e s  íio ras 
de fuego les h a  causado  14 m uertos , en tre  e llo s  dos ca ­
becillas, y  16 prisioneros, cu a tro  de ellos heridos. Se 
les h a n  cogido 35 ca rab inas , g r a n  núm ero  de can a n a s  ■ 
y  b a s tan te s  m uniciones.

Provincias Voíconjudas,— V aria s  facciones reun idas 
a ta ca ro n  el 24 á  Jas dos com pañías destacadas en el 
p u en te  de E ndarlaza ; pero habiendo acudido  desde 
I rú n  el co ronel T ejada  con  la s  fuerzas de su  m ando 
cayó  sobre ellos; y  to m án d o le s  la s  a l tu ra s  en que  so 
encon traban , les hizo, m a s  de 100 heridos y  b astan tes  
m uerto s . Nuestra.s tro p as  han  tenido dos so ldados 
m u e rto s  y  I I  heridos, dos de ellos oficiales, y  a lg u n o s  
contusos.

Co ic io . - L a  facción  Saavedra , que  reapareció  en  L u ­
go, h a  sido p o r  com pleto  d isuelta  con pérdida de a le a n  
prisionero.

E l S r. Ib a r ra ,  com erc ian te  de la  ca lle  de la  Monte­
r a ,  su p l ic a  á  Eí Imparcial la  rectificación  de la  notic ia  
que  publicó  e l d ia  an te s  diciendo que  h ab ían  sido re 
cogidos de 8u casa  ios fusiles R em ing ton  que hab ian  
de se rv ir  p a ra  e l a rm am en to  del barrio , y  en estos té r
m in o s  exp lica  lo  ocurrido;

“A yer, á  la s  ocho de la  m añ an a , fué a llanada  mi 
ca sa  p o r dos inspectores de órden público  y  varios 
agen tes  dél m ism o, con órden superio r de conducirm e 
an te  la  au to rid ad  del señor gobernado r y  reco jer las 
a rm a s  que  h ub ie ra ; lo  p rim ero  no pudo te n e r  efecto 
p o r h a l la rm e  ausen te , y  en  c n a n to  á  la s  a rm as , fm  
despojado de u n a  escopeta de caza y  un  fusil R em ing­

to n  de m i exc lu siva  propiedad, que h e  usado com o v o ­
lu n ta r io  en d  b a ta lló n  del d is tr i to  de B uena v is ta ; esto 
es la  verdad de lo  acontecido.»

S e ha mandado formar causa á un ciudadano que 

para celebrar debidamente e l triunfo federalista ae 

presentó en e l Hospital Nacional, y  por si y a n te  sí 

destituyó al director d el establecimiento y  ocupó, 

según dicen, aquel cargo, fundándose en que el q u é  

lo deecmpBfiaha habia estado en, la plaza de Toro.s 
con los voluntarios no federales.

Pongámonos en la razón: el mencionado ciuda-

Anúnciase que en algunos ministerios se prepara 

gran remocion de empleados para nombrar otros 
tpie estén identificados con la sitnacion.

¿Y el período electoral?

Dícese que el actual secretario general del m i­

nisterio de Estado Sr. llorayta. va á  ser nombrado 
consejero.

Sin dud* e l  Sr. Castelar quiere dejarlo colocado

Causa una impresión m u y parecida á la repug­

nancia la  lectura de cualquier diario federal cuando 

rteeña la batida organizada contra los individuos de 
lacom isiou  permanente.

P or la  presidencia  del Poder e jecu tivo  se  pub lican  
dos decretos, adm itiendo  la  d im isión  q u e  d e  lo s  c a r  
gos de consejero  de E stado  y  presidente  de la  sección 
de H acienda y  U ltra m a r  del m ism o a lto  cuerpo  h a  pre- 
K n ta d o  D. M anuel Gómez; y  destituyendo  á  D. V icen ­
te  Rom ero G irón  del cargo  de consejero de Estado.

P o r o tros dos decretos del m in is te rio  d e  H acienda se 
no m b ra  secre tario  gen era l de dicho m in is terio  á  D  To 
m as R odríguez PiniUa, d irec to r genera l de P rop ieda- 
des y  derechos del Estado, y  p a ra  este  vacan te  á D J o ­
sé  Pico D om ínguez, inspecto r g eneral de H acienda,

Po r decreto  del m inis terio  de Fom ento  se  adm ite  á 
D. F ranc isco  L izárraga . ingeniero  p rim ero  del cuerno 
de cam inos canales y  puertos, la  d im isión del cargo  
de voca l de la  com ision p a ra  el proyecto  de ley  de p u e r ­
tos. y  se  nom bra  para  reem p laza rle  á  D  Rafael Ya 
güe . represen tan te  de la  nación  é ingen iero  p rim ero  de 
dicno cuerpo.

E l i ^ n i s t r o  de H acienda, S r. T u tau . h a  d irig ido  eon 
fecha de ayer á  ios je íM  de la s  adm in is trac iones econó­
m icas, u n a  c i rc u la r  encareciendo e l fiel cum plim ien to  
de los preceptos de la  ley  electoral.

_ Los ca to lices  liberales, presididos p o r e l padre J a ­
c in to , hacen  p rogresos en G inebra, donde tienen va su  
I g l e s i a  que  solo c u en ta  un  a l ta r  eon  la  c ru z  rodeada 
de verdes ram as. Sobre el a l ta r  se  celebró la  m isa  en 
le n g u a  francesa, que es la  del pa is , dándose la  com u­
n ió n  a l  pueblo en l a  a n t ig u a  fo rm a  de p a n  y vino 

Despues h u b o  cán tico s  y  u n a  elocuente  predicación! 
E n  e l la  el p ad re  Jac in to , acep tando  e l celibato  vo lu n ­
ta r io  com o un  estado  perfecto del a lm a  que  se co n sa ­
g ra b a  a  Dios, p id io  p a ra  el c r is t ian o , seg la r  ó sacer­
dote , el derecho de pasar del celibato  de lo s  san to s  a l 
m a trim onio  san to  tam b ién , s in  que p o r esto  descienda 
pues el h o m b re y  la  m u je r h a n  n ac ido  p a ra  vivh- j u n ­
to s  com o la  cabeza y  el corazón , la  inteligeD cía y el 
sen tim ien to , la  creencia  y  la  fé.

Seguii d icen de R om a, el papa, pasado  el peligro  que 
am enazó su  esis tenc ía , vuelve á su  s istem a de vida 
que es en  ex trem o reg u la r . L eván tase  á la s  sie te , ce­
leb ra  la  m isa y  oye despues o tra  en  su  o ra torio . B u - 
ran te  dos h o ras  y  su  ligero  desayuno, com puesto  de 
choco la te  y  cafe, conferencia eon  el cardenal A ntooe- 
l¡i y  lee s u  correspondencia . A  la s  diez em pic7an las 
conferencias en e l V aticano , p ro longándose  h a s ta  las 
dos, h o ra  a  l a  cua l tiene  lu g a r  tam bién  su  com ida 
m u y  f ru g a l. A  la s  tre s  d a  su  paseo y  hace  su  v is ita  en 
a lg ú n  m onaste r io . T)e v u e lta  á  la s  seis tienen  lu g a r  
nuevas conferencias h a s ta  la s  nueve. Despues da una 
h o ra  de oraciones se  a cu es ta .

E l Banco de Lóndces h a  dirigido u n  te !é» ram a  a l  m i ­
n is tro  de E stado español dándole  la s  m as cspresivas

gracias por la actividad y  acierto que ha desplegado
p a ra  que  fu e ran  presos los falsificadores de le tra s  de 
aq u e l estab lecim ioato  de créd ito  en la  is la  de Cuba.

Tam bién h a  sido reg is trad a  la  c a sa  del d u q u e  de 
A b ran tes  con  obje to  de recoger a lg u n a s  a rm a s q u e  allí 
se  supo n ían  guardadas . Los q u e  llev a ro n  á  cabo  e l re- 
p s t r o  eon  toda  la  re se rva  que  era  de esperar, no  encon ­
tr a ro n  en  la  casa n in g u n a  clase de a rm as ,

p o r a lg u n o s  días, po rd isposie ion  de su  ju n t a  d irec tiva . 

S a z f  d e l  consecuencia  da lo  ocurrido  en la

s u  p  ira -

t e  . 0  f e f c . l „  a ° " r“ ° d Í  I"aque l dia . >icerca de los s u c m o s  de

ta ro n  en  a rro jo  v la  ri ^  r iv a li -
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LA PRENSA.

Llam am oá la  a tención  de n u es tro s  le e 'o re s  sobre  el 
s igu ien te  m e n sa je  que  el cen tro  repub licano  federal 
español, d ir ije  a l  G obierno de ki república .

V eanle  n uestro s lectores.

..Una consp iración  trem enda  d ir ig ida  c o n tra  l a  r e -  
pú b lica  española , h a  sido an o n ad ad a  ayer.

L a  com ision  perm anen te  de la s  C ortes, lo s  m a s  en ­
cum brados generales, num erosos ba ta llones de los t o -  
1 u n ta r  i OS ex iá teu tes en  lo s  t iem p o s de la  m onarqu ía , 
los banqueros j  hom bres  de yiso de lo s  p a r tid o s  con- 
serTadores y  los po lítico s  que  lia s tá  aq u i h a n  venido 
exp lo tando  y  an a rq u izan d o  a l  país con  h o rr ib le  y  a s ­
querosa  am alg am a , in te n ta ro n  co n c lu ir  con  la  repú ­
blica y  a te r ra r  con exteraxlnio a l  pueb lo  de Madrid.

L a  fo r tu n a  c o n ju ró  ayer el pe lig ro , pero  no h a  ex ­
t in g u id o  ios elem entos reacc ionario s  que  es pieciso 
an iq o ila r .

Solo la  recoiucíon republieatta federal, v igorosa  y  p ro n ­
ta m e n te  desarro llada , p u e d e s a l ra r  á  la  p á t i ia  del ab is ­
m o  ñ cuyo  borde está; á  la  república  de la s  a.-eclian- 
2as y  pelig ros que l a  rodean , y  á  la  sociedad de v iru s  
que la  em ponzoña, y  de la s  convu lsiones que  la  ener­
van  y  esten lizan .

E l C entro  repub licano  federal español, que  rep re ­
sen ta  la s  asp irac iones de m u l ti tu d  de asociaciones fe­
derales, en las g rav es  c irc u n s ta n c ia s  que  nos rodean, 
se d irige a i  Poder E jecu tivo , recom endándole, en fa ­
vor de a ltís im os in tereses p o iitico s  y  sociales y  de la 
paz •pública, q u e  h ag a , desarro lle  y  consolide la  verde- 
r a  retoluáon española democrática federní.

El m ism o poder que  confirió a l  G obierno la  a u to r i ­
dad  que  ejerce, lo  h a  relevado con  su  a c t i tu d  facciosa 

de to d a  c lase  de legalidad  an te rio r á  la  p roclam ación  
de la  repúb lica , y  de la  consideración  y  delrespeto  de 
to d a  p a lab ra  em peñada.

E n  m om entos angustiosos p a ra  l a  p a t r ia ,  la  sa lud  
del pueblo es la  ley  suprem a.

Que el Poder E jecutivo  no olvide que la s  g randes re ­
voluciones tienen  s u  h o ra  indeclinable; la  h o ra  de la  
revolución federal h a  sonado; y  qne  las revoluciones im ­
pelidas por e l progreso  hum ano , por e l esp íri tu  del s i­
g lo  y  por la s  necesidades p ú b lica s , no  se  detienen, y  
que  cuando  se  ven co n tra r iad as  p o r lo s  frág iles obstá ­
cu los de los poderes ir re so lu to s , se  d esa tan  y  desbor­
d an , corriendo  fu e ia  de su s  cauces  é inundándolo  todo 
con  su s  o la s  em bravecidas.

E l C entro e sp e ra  que el Poder E jecu tivo , inspirado 
pur su  am o r á la  república , por su innegab le  p a tro tis -  
m o  y  p o r su  reconoc.da sab idu ría , a p rec ia rá  estem en- 
saje, realizando la  reüolucion\federal, q u e  n in g u n a fu e r-  
za  h u m a n a  puede detener y  que  indefectiblem ente se 
hará .»

Madr d 24 de abril de 1873.—-P or el C entro , la  j u n t a  d i­
rec tiva : F ianc isco  G arc ía  L opes.—J u a n  N. A lto lag u ir -  

r e .—R u p erto  J .  C h av a rr i .—León T a il le t .—Francisco  
C asalduero .—M ariano  V al y  J im e n e z .- I s id o ro  L a v i-  
11*.—E rnesto  L aca lle ,—G onzalo Osorio P a rd o ._A n ­
drés L afu en te .—Pedro Perez ü r i a .—E leuterio  M artí­
nez.—M anuel O tero.—A m ador H erre ra .— Tom ás S ua- 
rez.—José G enaro M onti.—Claudio  E scarp izo .—F r a n ­
cisco P u g n a ire .—José B a rc ie r .-  Jo sé  Martínez R om án.
—(íabriel F e ito  y  M artin.»

S a lm erón , m ín ia tro  de G rac ia  y  Ju s tic ia , que tam bién  
sacó del C ongreso  a l  gene ra l G in d a ra . a l S r. B a la r t  y  
o tro s  varios. E l S r. O con puso  en sa lv o  á  los Señores 
R ivero y  B ecerra . E ste  fue detenido en  el cam ino  y se 
vió en g ra v e  riesgo.

E l G obierno de la  repúb lica  es el m á s  b a ra to , com o 
lo  dem uestra  e l s ig u ien te  dato:

“V a á llevarse  á cabo e l acuerdo tom ado  sobre arb i­
t r io s  p o r ja j u n t a  m u n ic ip a l de Cádiz, del c u a l  han  
apelado los g rem ios . L a  can tid ad  designada i¡s de unos 
53.000 du ros , de loa q u e  36.000 se le p a r ti rá n  en tre  los 
expendedores de vinos, c l iac in a , petróleo, m an teca , 
huevos, sem illas  y  g ran o s , excepto  e l tr ig o , y  el resto 
en tre  la  co n tr ib u c ió n  de subsidio y  la  te r r i to r ia l;  d« 
modo q u e  d icho  acuerdo  viene á  reca rg a r  en  un  680 por 
loo  l a  con trib u c ió n  que  aq u e llo s  grem ios p ag an  a l  Es­
tado.»

E l lunes próxi.no sa í 's fa rá  la  d irección del Tesoro, 
e a  la  fo rm a acor;ia,l v p >r el m in is tro  de H acienda, ¡os 
pagarés  v  giroK veno 'lus Jés-ie 1.* a l  10 del co rr ien te  
mes.

E l capi ta n  genera! de Pu«rto-R íco  en  p a rte  tra sm i­
tido  el 19 d e l c o n ie n te ,  p o r  e l cap itan  genera l de la  is ­
la  de C uba , p a r t ic ip a  que  h a n  sido rep rim idos los s ín ­
tom as de ind isc ip lina  que  se  h ab ían  no tado  en uno  de 
los cuerpos d e l e jercito; que h ab ían  sido presos dos 
pa isanos p o r instigadores; que  no h ab ían  ocurrido  i n ­
cidentes nuevos en  la s  poblaciones n i en  los cam pos; 
que  re ina  t r a n q u il id a d  com pleta; que  no h a  habido 
n in g ú n  incendio de ingenios; q  ue la s  negradas están  
sum isas, a leg res  y  conform es con la  ley  de abolicion, 
la  c u a l se e je c u ta  p o r c o n tra to s  provisionales, re in an ­
do orden com pleto .

E l d i a 2 l  d ió e l ju ra d o  de T .lavera  su  veredicto  de­
c la rando  l a  cu lpab ilidad  de los dos procesados en  la  
segunda  c a u sa q u e  a lli se h a  v is to , y  l a  sección de m a ­
g is trad o s  d ic tó  sen tencia  condenando a l uno  á  17 años 
c u a t .o  meses y  un d ia  de rec lu s ió n  te m p o ra l ,  y  a l 
o tro  á  14 años, ocho me.«ies y  u n  d ia  de la  m ism a pena. 
La ú ltim a sesión d uró  s ie te  h o ra s , y  los ju r a d o s  e m ­
p learon  tre s  p a ra  aco rd a r  su  veredicto . La co n c u rre n ­
c ia  del público h a  sido num erosa , quedando todos m uy 
satisfechos del ensayo de e s ta  in s tituc ión , y  desvane­
cidas la s  prevenciones desfavorables qu« a lgunos 
ab rigaban .

E n  la  noche del ú ltim o viernes tu v o  lu g a r  en A lca ­
lá  u n a  escena h o rro ro sa . U n  hom bre  q u e  se dedicaba á 
la  m a tan za  de reses infirió á  su  m u je r dos heridas, y  
creyéndola m u e r ta  se  ab rió  á  s í m ism o el v ien tre , en­
tre ten iéndose  despues en sacarse  los in testinos. A  ]a 
m edia h o ra  era  c a d á v e r  L a  m u je r co n tin ú a  en buen 
estado, pues solo  le  in te resa ron  la s  heridas que rec i­
bió. uno  de Jos brazos.

A yer, el m in is tro  de H acienda, ha hecho u n  esfuer­
zo y  enviado  a lg u n o s  fondos á los departam en tos, p a ­
r a  cu b rir  la s  m a s  p e ren to r ia s  y  u rgen tes  a tenciones, á 
consecuencia de las v ivas gestiones del S r. O reyro, m i­
n is tro  d e  M arina .

L a  sesión celebrada  e l v iernes p o r l a  d ipu tac ión  p ro ­
v inc ia l, fu é  algo tu rb u le n ta  á consecuencia de los de­
ba tes  q u e  se  su sc ita ro n  a l  se r  p resen tada  u n a  proposi- 
c io n , á la  c u a l  se  hizo u n a  enm ienda p o r  los in d iv i ­
duos pertenec ien tes  á  l a  a n t ig u a  m in o ría  republicana 
de aque lla  co rpo rac ion , pidiendo se h ic iese constar 
que  l a  d ip u tac ió n  p rovincia l h a b ía  v is to  con  d isgusto  
la  a c t i tu d  facciosa da la  com ision  perm anen te  de la  
A sam blea y  d e  los ba ta llo n es  de l a  m ilic ia  a n t ig u a ,  y  
que se  envié a l  G obierno de la  repúb lica  u n  voto  de 
g rac ias  p o r la  enérg ica  conduc ta  del m ism o en  lo s  ú l­
tim o s sucesos. No p u d o  vo ta rse  por n o  h ab e r  suficien­
t e  núm ero  de d ipu tados , y  p o r lo ta n to  quedó en su s ­
penso h a s ta  la  p ró x im a  sesión.

E l  consejo de m in is tro s  h a  d u rad o  ayer de t r e s  á sie­
te . Be h a  hab lado  m a c h o  de la  cuestión  de órden p ú ­
blico  y  d e  varios  asu n to s , en tre  ellos de la s  dim isiones 
p resen tadas, in c lu sa  la  del S r. A costa .

Se h s  d ispuesto  que  el azú ca r que  p roduzcan  la s  co ­
lon ias  ag ríco las  de la  P en ínsu la , quede exen ta  del im - 
p  uesto  establecido en !os presupuestos á  dicho dulce.

i E n  el café de l a  ca lle  de la  M ontera  falleció an te a n o ­
che  de repen te  u n  s u je to ,  que  p o r d isposición d e l j u z ­
gado fué conducido  a l h o sp ita l G eneral.

A yer m añana  á  las ocho h a  fallecido tam b ién  <le re ­
pente en  la  ca lle  del A ve-M aría u n a  m u je r del paoblo.

Los periódicos de Je rez  publican  la s  bases a co rd a ­
das p o r e l Ju ra d o  m ix to  p a ra  el a rreg lo  de la s  c ae s-  
tiones en tre  p rop ie ta iio s  y  traba jado res . No la s  r e p ro ­
ducim os por & lta  de espacio.

E l precio  de los jo rn a le s  se deja  á  la  líb re  c o n t r a ta ­
c ión . r,as ho ras de trab a jo  serán  desde que  sa lg a  h a s ta  
que  se  o c u l te  el sol. Del 15 de Marzo á  la  época de l a  
vendim ia, los trab a jad o re s  tend"'án de descanso una 
h o ra  p a ra  a lm o rza r , dos de siesta , u n a  ríe com ida y 
nueve c ig a iro s  de á  vein te  m inu tos . E n  el res to  del año 
se  suprim en  la s  ho ras de s ies ta  y  se  reduce  e l num ero  
de c iga rro s  á  ocho.

Son  siete h o ra s  de descanso en el p rim er c a so  y  c u a ­
t r o  ho ras  y  c in cu en ta  m in u to s  en  e l segundo.

P asa n  y a  de 5.000 los v o lun ta rio s  a rm ados que  hay 
en  Guipúzcoa, y  este  núm ero  se  au m en ta rá , c o n t r ib u ­
yendo eficazmente á la  persecución de los ca r l is ta s .

Se h a  hecho  c a rg o ,  con  el c a rác te r  de in te rino , del 
gobie rno  m i l i ta r  de Madrid, n ues tro  querido  am igo  el 
genei'al S r. P am pillon , cuya energ ía  y  serv icios á la  
c a u sa  de l a  lib e rtad  son  u n a  g a ra n t ía  p a ra  e l órden.

N ada m enos que  65 hom bres fueron nn teayer á  re ­
g i s t r a r  la  c a sa  de l a  señora condesa de S an  A ntonio . 
E l reg is tro  fu e  ta n  m inucioso que  h ic ieron ab r ir  los a r ­
m a rio s  y  h a s ta  la s  m esitas de noche.

E n  la  casa  no  hab ía  mas que  dos señoras y  los c ria ­
dos. E l sobresa lto  que  aque llas  su frieron  fué grande, 
a u n q u e  los escrupu losos reg is tradores  no com etieron 
n in g ú n  desm án.

E l jefe de ellos, que  e ra  andaluz , n o  ocu ltó  que  iba 
en b u sca  de su paisano, a lud iendo  a l  duque  de la  Torre.

A l fin. despues de tre s  h o ras  de esc rupu lo sa  investí-^ 
g ac ío n , los reg is tradores  se  m a rcha ron , y , a l  verlos 
p a r t i r ,  se disolvió e l g ru p o  de m a s  de doscientos cu ­
riosos que  se h ab ia  fo rm ado  en  la  ca lle  de A lcalá , don ­
de h a b ita  la  seiiora condesa.

A Priocipios (le m ayo llegará á esta capilal | i í ' 
gran número de católicos de diferentes países, pa 
felicitar al Papa con motivo de su cumpleaños, p  

P*ití8, 2 5 .— En la bolsa se lian cotizado; t-f  
El 3  por 100 francís á 5 3 -6 5  
m  5  por 100 ¡d. á 9 0 -9 3 .
El esterior español á 21 1[4.
Consolidados ingleses á 93  3¡8. i'
^ I s in .— El esterior espafiol viejo á 21 í j l G ,  |  j

J

-Comienz

E id e  1872 ¿ 2 0  l ó j l 6 .
E l interior espafiol a  16 3[4,
Berli?í  2 3 .— Cámara de los señores. — ¡ 

la disensión relativa al proyecto de ley sobre la e n- ' |
señanza y  la investidura eclesiástica. j 

El Principe de Bismarck niega sea hostil k  h' i
Iglesia católica. : í

Se han  presentado a l  G obierno varios m ensajes de 
d iferentes C entros republicanos, pidiendo el p la n te a ­
m ien to  y  declarac ión  inm ed ia ta  de l a  federal.

E n tre  los m ensajes f igu ra  e l del C entro  que  presidió 
el Sr. G arc ía  López y  el del C írcu lo  del Sr. C arp izo , 
que fué p resen tado  p o r dicho señor acom pañado  de 
50 vo lun tarios,

E l  m a rq u és  de Sardoal fné sa lvado  p o r D. N icolás

Los c a rl is ta s  a tr ib u y en  g ra n  im portanc ia  a l  hecho 
de haber en trado  en F ra n c ia  D. Alfonso de B orbon  con 
s u  señora, considerando e s te  suceso  com o perjudicial 
p a ra  su  causa .

L a  razó n  p rinc ipa l que, según  dice u n  periódico 
debe a leg a r  el S r. A costa  p a ra  q u e re r re tira rse  del mi-^ 
n is terio  es l a  in u t i l id ad  del m ism o, no existiendo e jér­
cito.

No puede ser, en  efecto m as eoneluyenle. L a  lógica 
exige, pues, q u e  se  encargue  del m in isterio  de la  G uer­
r a  el g en e ra l C on tre ras , que fué qu ien  concluyó  con el 
e jército . Y si no, P ie rrad , que  tam bién  tiene  m u ch as  
p robab ilidades de o cupar ese puesto.

G A C I L L A S .

C a fé  d e  R eco le to s . Cada vez se h a l la  m as co n cu r­
rido  este  no tab le  estab lec im ien to , lo  cua l no es de es- 
t r a ü a r , s í se  atiende á  la  buena ca lidad  de los génerof- 
q u e  a l l i  se  expenden, y  a! esm erado servicio que  le  d is­
tingue. E l público se h a b rá  convencido y a  dé que  no 
h a n  sido exagerados n uestro s elogios acerca  de este 
asunto .

C irco  d e  P r io e  C on tinúa  llam ando  la  a tención  del 
público  la  coleecion de f ie ra s . perros y m o n o s s á b io a  
que  en  dicho loca l fu n c io n a . y  de que  y a  nos  hem os 
ocupado en  o tra  ocasion.

H a o e  p o c o  h a  m u e r to  e ti S i r ia  u n a  d e  l a s  m u j  e- 
res m as ex trao rd ina ria s  de nues tro  tiempo. H ace ma.s 
de t r e in ta  años casó  con u n  lord  inglés, que  fué des­
pues gobernador gene ra l de la  Ind ia; v iuda  de aque l 
personaje , con tra jo  nuevas  y  repetidas nupcias, porque 
paiec ia  condenada a l estado de viudez, que  no debía 
ser seguram en te  de su  agrado , porque llegó á co n ta r 
h a s ta  u n a  docena de m aridos leg ítim os, con  a lguno s 
m ás de contrabando.

E ra  ex trao rd inariam en te  hflrmosa, de rubios cabe- 
Hos y  b lanca  com o el a lab a s tro . S o lia re fe r ir ,  con una  
inocencia  angelica l, la s  m á s  es trañas  av en tu ras , de 
la s  que e lla  era  siem pre la  p ro tagon is ta  f iguraba  ta m ­
b ién  en el ^ b u m  p a r t ic u la r  del viejo rey  Luis de Bavíe- 
r a  en  el m ism o concepto  que la  célebre L o la  M ontes.

La bella  inglesa hab ia  casado ú lt im am en te  con  un 
cam ellero  árabe, que  h a  quedado v iudo  de la  heroína 
que  empezó su  ca rre ra  rom ancesca  en Lóndreg. para  
te rm in a r  su s  d ias en la  o rien la l D am asco.

SANTO DE HOY.

Sao Anaalasio, papa y San Pedro Armengol.
C allos.—Se gans el jubileo de fluarcnia hora» en la iglesia 

de San Antonio de! Prado.
Visiia de la cdria de María.—Nuestra Sefiorade los Tem­

porales en San Ildefonso, ó la del Socorro en San Millan.

FUNCIONES PARA HOY.

E l S r. F ig u e ras  se  e n c a rg a rá  de la  presidencia del 
Poder e jecu tivo  en  c u a n to  pase  e l  novenario  de la  
m uerte  de su  esposa.

D icen de P a rís  q u e  u n  a n t ig u o  c a r l is ta  residente  h á  
la rgos años en  a q u e l la  c a p i ta l ,  y  que  por su  edad sin  
duda no podía to m a r  p a r te  en  l a  lu c h a  hoy  empeñada 
h a  ido a G inebra, con  ob je to , según  voz pública, de 
aco m p añ ar á  d o ñ a  M arg a rita  á  la  fron te ra  de España, 
E sto  sucedía cuando  los c a r l is ta s  se hac ian  l a  ilu sión  
de conservar á B erga  y  to m a r  á  P u igce rdá . L a  duquesa 
de Madrid, env id iosa  s in  d u d a  del m agnífico  papel de 
la  m u je r  de D. A lfonso, q u e rrá  rep re se n ta r  el de a m a ­
zona en tre  los partidario.^ que  reco rren  la s  p rov incias 
del N orte . '

E n  e l encuen tro  que  la s  tro p a s  tu v ie ro n  con  la  fac ­
ción L i íá r ra g a  e l d ia  13, según c a r t a  de E ibar que h a  
rec ib ido  u n  colega, tuv ie ron  los ca rlis ta s  m u c h o s  h e ­
ridos, en tre  ellos u n o  g rave , diez y  ocho prisioneros, 
dejando  en  poder de l a  tro p a  m u c h as  a rm as , m un ic io ­
nes, provisiones de boca, ca rte ra s  con  papeles, tres 
caba llo s  con su s  m o n tu ra s  y  dos m il d u ro s  en m e tá ­
lico, La noche y  el cansancio  im pidieron reconocer el 
cam po, en  el que  se  c r« ia  debían en con tra rse  nu m ero ­
sos m u e rto s  y  heridos. E n tr e  los prisioneros h a y  dos 
jefes, D. M iguel E snao la , ti tu lad o  cap itan , y  D. V icen ­
te  A izpuru  y  o tro  que, p o r  la s  declaraciones verbales 
de los p ris ioneros, se supone ser u n  com andan te  que 
ib a  á  u n irse  con  la  laccion,

d e s p a c h o s  t í l S . Í f i g ü s .

Roma 23,-—Carece por completo de fundamento 
a noticia dada por varios periódicos sobre la ínxls-  

teneia de un tratado entre Alemamia, Italia y  Austria 
en la previsión de la muerte del Papa.

_ ESPAÑOL.—A las 8 «12.—F. 205 de abono —T 3 • 
impar.—Palabras sueltas.—Torrelaguna. ' '

CIRCO — A las 8 1 |2 . - F .  187 de ab. — T. 1.‘ im­
par. -Lnerdos y locos.— El médico á palos.

A las 4 1(2.—La paloma azul.

ZARZUELA.—A  las 8 1(2.—F. 5.* de a b o n o .-T .  2 * im­
par.—un casamiento rppnblicano.

A las 4 1(2.— Robinsoo.

, M A D R ID .-A  las 8 1 ( 2 , - F .  l i  de a b a n o . - T  2 • 
FTam a~ m o n te .-E l hombre es d é b i l , -

A las dos de la tarde.-C ancierto .

LOPE DE RUEDA,—A h s  9,—El rosario de mi abuela 
— Baile — Paz octaviana,

a S ?  Br(gida).-A  las 8 l [ 2 ,_ L a h ija  del mar.
A las 4 1(2.—1 a campaoa de la Almudaioa,

BOLSA DE AYSR.

4 0 ^ 0 ^  3 por loo, publicado, 17-55, 35, 30,

Pequeños, l7-«5 60, 33, 30 y  SO 

^ ^ n t a  perpetua exterior al 3 por 100, publicado, 23-23

p . “ í ! S , " a s : ' s , í ' 5 ^ " r "

p .S S i“ “ -7fi“ " 'r o  1 ' 2.o«o . . . I » ,
Acciones del Banco de España, publicado, 148-00 
Cambios.-Londres, á 90 días fecha 48-05 
París á  8 díis vista, 5-02.

M A D B ,ID ._ 1 8 7 3 ,
[ifPRENTA ¿  CARGO DE JcAft ÍNIESTA. 

H ortaleza, 128.
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— Era u a  aoinbre supuesto. El verdadero es 
Zalma.

— iZulma! exclamé recordando á la jóven  de  

quien, con e l dolor de que t e  capaz el corazon de 

uu padre, me habia hablado m i antiguo compa- 
íiero de cárcel.

— ¿Te disgusta que m e llamen de ese  modo?

Es que tu uombre ha evocado en m i m e­

moria el de otra jóven como tú, cuyo infortunio 

supe hace pocos diaa en la calle de Calatrava. 

jD iosm iol ¿Quiéo le hizo esa revelación?

— Un hombre á quien viviré siempre agrade­
cido, porque seria m u y criminal s i olvidase lae 
bondades d el Sr. Gil.

— ¡El Sr. Gil! Dame otras sefias. ¿Ese seltor 

es un anciano que habita en  una bohardilla en  

com patía de una n iüa que llaman Nemi?
— ¿Acaso le  conoces?
— jSi es mi padre!

Y la infeliz se arrojó soUozandoen m is braios.
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VII.

Corto rato despues me apresuraba á  ofrecer 

una silla á m i amor, teniéndome á su lado por 

ser e l  más venturoso de la  tierra.

— ¿Fuiste á buscarme? se anticipó á interro­
garme Laura.

— Al dia siguiente.

— ¿Y no le dieron las se&aa de m i nueva habi- 
lacion?

— No.

— Hé ahí la causa de no habernos visto eo  

estos ocho dias. Indispuesta conm igo m i pai­
sana no te quiso dar e l recado que yo  dejé para 
U al abandonar su casa.

— Según eso ¿es cierto lo  que m e anunció de 

que te habías ¡do á vivir con un caballero m uy  
rico?

— Si.

— No eres tú la culpada, Laura, sino yo  que 

tan locamente me he preodado de una mujer de 
tu  c l^ e .  Pero ¿á qué te sonríes?

— Porque he oido que m e llamas Laura.
— ¿No es ese e l nombre que me dijiste?

49

mentándome siü cesar dentro como fuera de 

casa, lo  mismo dormido que despierto.

¿Dónde estaba m i Laura? ¿Quién se habia 
atrevido á arrebatármela?

La tristeza m e consumía; enflaquecían mis 

carnes, y  m i palidez se hacia por horas más vi­
s ib le .

E l nuevo estado de cesantía acrecentaba ni¡ 

desconsuelo, porque m i situación era más crítica 

que á m i llegada ík la  córte. Entónces m e encon­
traba sin ocupacion, es verdad; pero n i m e ha­

bia creado ciertas necesidades, n i habia contraido 

deudas, que posteriormente contraje, bijas del 

lujo y  la ostentación, achaques crónicos del 
siglo.

VI.

Había trascurrido una semana. Serian las

once de una noche oscura, lluviosa, de uua de
e s ^  noches anunciadoras del invierno, fría como  

el bieio, melancólica com o la  agonía. E l ventisco 

azotaba con fuerza las tablillas de la  ventana de 

m i habitación, produciendo en ellas un ruido in­
cesante, monótono. Rebujado en la cap a , ha­
llábame sentado delante de una pequeña mesa 

de estudio, fijos los ojos en las primeras pági-

;
1

i
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LA PRENSA.

SECCION DE ANÜNCIOS.

THE PACIFIC STEÁM N4V[GATI0ííC 0MPÁGNY
C O M P A Ñ I A  K  P OR  V A P O R

DE

N A V E G A C I O N

AL

PACIFICO

LINEA REGULAR SEMANAL.

PORES-OOBBEOS INGLESES
Para

RÍO-JANEIRO, MONTEVIDEO, BÜENOS-ÁIRES, VALPARAISO» 
ARICA, ISLAY, CALLAO DE LIMA 

Y TODOS LOS P U E R T O S DEL PA CÍFICO  
tocando cada quince dias en  P ern am b u co  y  Bahía

SAI.ÍDAS.

De L iterpoo l todos los miércoles.
De B árdeos iodos los sábados.
De Lisboa tudos los martes.
De Santander una  vez a l mes.
De Corufia una  ve? al mes.
De Vigo dos veces d  raes-

LAS EXPEDICIONES DE MADRID SALEN TODOS LOS SÁBADOS

PRECIO
A PEHNAHBIICO BAHIA, 

0  »10-JAMnRO.
A MONTEVIDEO

T B U E N O S  A I R E S .
A VALPARAISO,

AUCA, ISLAT ó  CALLAO.

6R LOS tn.LT.TK S " I . * " ' S .‘ 3,* 1.* 2.* 3.* 1.* ' 2'.‘ 3 . '
Rs. t!fl. R». i'«. ñ.í. en Rs. en. fís. vn. íli. ch. Bs. m . Rs. vn. Bs. on.

Desde Madrid
(vía  Lisboa}.. 2675 2 0 6 0 10B3 3441 2060 1149 650.5 4166 2681

S antander, do-
ru ñ a  6 Vigo.. 2940 1960 1175 3430 1060 1175 7345 4900 2940

Lisboa.............. 2700 1960 H 75 3430 }96!) 1175 6700 4S00 2800

Esta  Compañía, que  cuenta con m á s  de 70 grandes y ma¡pi(ficos vapores d e  ?u  propieited, co n s ­
tru idos con todos los adelan tos conocidos, Buede ofrecer á  los seflores pasajeros las mayores co ­
m odidades y el m á s  e.smeraílo tfato.

AGENTES CONSIGNATABIOS.—Santander, C, Ssiflt-M artin.-^Coruña, José Pastor y  Compañía. 
— »ig:o, M. Bárcena y Lurrasno.—Lisboa, E  Pinto Basto y GOimpaiiia.

Para inform es, tom ar pasajes y  fletes, d irig irse  a l agente general de la Compañía

D . L . R A M I R E Z ,  C A L L E  D E  A L C A L Á . N Ú M . i2 ,  M A D R I D .
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A LAS DOS PAIABUAS,
c a l l e  d e  H o r t a l e z a ,  n ú m .  l .

La corsetera Julia A. de Zugasli. premiada en las exposi­
ciones de Madrid > Valiadolíd, con el consejo y  direecion 
de los primeros do'cJores en medicina, sigue mejorando de 
día en dia sa sistema de sospfnder e) ah d to en  y  de «írregir 
con sus fijas las dislocaciones y demás dolencias del hijo 
vientre.

SE VENDÍ DN' SOLIDO T  ESPACIOSO CLARENS 
construido en  París, ó  se cam biará  p o r  una  berlina

6 victoria.
Calle de Hortaleza, ntlm. 5, cu a r to  2.” izquierda, d a rán  

razón d s  1 á  t .

P R E S T A K 9 S  7  C D 9 P H A S  D B  A L B iJ A S

pape! del Estado, casas y papeletas del Monte de Piedad, con 
reserva y prontitud.

VENTA DS ALHAJAS Y  RELOJES I®  0R (
precios üjos baratos. Las habitaciones de venta separadas de 
las de empeño. CALLE DE PRECIADOS, 13. laíTRBSÜBLO.

ÁGADFWIA PREPARATORIA PARA TELEGRAFOS T 
.Harina, fundada 'en  1853.

Director, D . R aiae l Pal®t y Villava, del cuerpo  de te - 
égr.ifos.

Caile íie San Onofre. uúm . 3, cuarto  2.* D.

Se vende en  Madrid, á  12 rs . e jem plar, en la Hbreria 
de D uráa , C arrera  de S an  Jerdoim o. El au to r  manda 
certiflcadoi p o r el correo  los pedidos que  se  bagan, p ré - 
v io  el recfbo del im porte  de aquellos ^ d i d o s  ea  llb ran- 
a  de fácil eobro. R

VAPORES CORREOS DE CANARIAS.-SALIDAS DE CA- 
diz: 8 y  17 de cada mes.

Representantes en Cádiz: Sres' Retortülo.

PR..STAMOS HCONOMICOS SOBRB TITULOS DE 
consolidado, bonos v billetes del Tesoro, subvencio ­

nes de  ferto-oarriics. resguardos la  Caja d e  D epdsi-

LA MADRILEÑA,
EMPRE.SA Di£ DILIGENCfAS,

PROPIEDAD DE LOS SRES. PAVERAS É  HIJO

SERVICIOS COltBISálíOS C0."« LOS FRRRO-CACWLES.

Osla antigua y acreditada empresa tiene establecidos servir 
ció» diarios con excelentes y cdmodos carruajes, d^isde la 
estación de San Fernando (GáHiz) para el ílampo de Gíbral- 
lar, tocando' en Conil, Vejer, Tarifa y  Aigeeiras,

Servicio diariode correos entre San Fernando y Aigeeiras 
desde este punto á Gibraltar en caballerías.

S^vicio diario i  Medinasidonia directamente.
Idem • apecial á Vejer coa escala ea Coní!.
Idem alternado desde la estación de Menjivar para Jaén v 

Granada, y diario entre Granada, Málaga y Córdoba.

O
STRAS FRESCAS A 5 lj2  REALES DOCENA.—CALL8 
de la '> a í ,  12, principal.

IV. TOLEDO,
valor̂  ______

Se com pran también estos valores á  los precios m á f 
altos

Calle de T eíuan , 23, esqu ina  á  la  del Cármen. D.

MODO DE PROPAGAR L A  INSTRUCCIOTÍ 'P R IM A - 
rM eti Uu po6(aao«ie< agrioolatv en laietaiei jo rn tíera t. 

—Obra prem iada p o r la  Sociedaa B anónaioa  M atritense 
y escrita  p o r D. Gregorio Herrainz, profesor de la s  K t- 
cuelas norm atea de Ouadalajara.

B I S I T O R  I 3B  M X J S I O A

,j»e h a  trasladado , de la  ta l le  de Vaiverde, núm ero  I 
cuadruplicado , á  la  de Fuencarral, 11, y  Desengaño, 2’ 
eerca de la Red de S an  L u is . '
•'í’ lKnós de venta y  alqu iler d e  las m ás acreditadas fá­

bricas..

G ran su r tid o  de m úsica de todas clases.—Se rem iten 
< » J á l^ t ó — En pedidos de consideración, rebajas con -

M c a lo sd é  crísta l-de ciichí d e  varios  colores
(P. 13.)

PEÍsTA,
PELUQUERO Y PERFUMISTA,

premiado por la Exposición aragonesa y por la soc i^ad  da 
Amigot del p a á  de Zaragoea olreeeá V. sns«tableCimiénr 
tos situados en  la calle (te la Abada, oárneros 24 y 2S ( t« s  
tiendas), en .Madrid, en donde se afeita, corla y riza e l peki' 
por i  rs.: cortado 6  rizado 2 rs ; afeitado y peinado liso 1 
real: también se admiten abonos por targetas, á  10 xs. do­
cena, que sirven para afeitar, cortar, peinar 6 rizar el pelo. 
Se iiacen pelncas para señora, con raya francesa, de grd, ga­
sa 6 tul vegetal, de jo  mcyor, de 980 á  500 rs .; idem medias 
pelucas, con dos rayas, de la misma clase, de 200 á 30fl rea» 
les; Id. más inferiores, con dos rayas, de 140 á  280; id. en­
teras con raya de tol, gasa gnj d española, de iOO á  320- 
rayjis solas para adelante, de 30 A 280 rs., á  sea á  20 reales 
pulgada armada, lazos, moños y castaSas, desde 30 rs. á  lOO 
cada uno; hay de todas clases v  modelos muy bonitos, ar­
maduras de crepé, cocas y  rulás" de todas clases para los pei­
nados de moda, desde 4 rs. wi adelante; moñas de tirabuzo­
nes, desde 4(1 á 209 rs.; añadidos y tremas de 20 á  300 rea­
les; pelo para añadidos y.trenzas. de 40 centtmeíros, á  20 rs. 
onM; de 50, A 30 rs. onza; do 90, á  40; de 75 á 90; de 83 
á 80; y  (le 100, i  lu ü r s  onza, rízosy lirabuzones, desde 16 
reales á  100 rs. par; caprichos de todas elases y  tamaños, 
desde 1 á 50 cada uno; bucles sufltos desde 4  rs. en ade­
lante; algodones para rizar el pelo, á  3, 4, 8 , 8 y 10 reales 
docena; popiltotes par& recoger y rizar el pelo, á 4 y 8 reales 
paquetes; pelucas para toda clase de imágenes; los precios 
son Mgun el tamaño y clase: igualmente toda clase de pelu­
cas blancas de la época, antiguas y para cochero: pelucas 
para caballero, desde 80 á 200 rs.¡ postizos y  bisoflés de te­
nido 6 al picado imitando al natural, desde 10 á  201) rs., se-

gun el tamaño y clase. Tamb,^ se  hacen toda clase de cam- 
t)ios y  composturas, se lavan pelucas de señoras y  de c.iba 
lleras, por nuevo método* qaedamJo la ra v a 'ta n  briltann, 
casi-tomo SI no se hubiera estrenado, por 6  y  10 rs. cada una. 
bft eiwena á pemar senorás y  toda clase de peinados á  precios 
n ^ c o s ;  hay salón Independiente para peinar señoras, ser­
vido pw  las mejores oficiatas: peinado de señora sencillo 2 
i^ le s ;  l i  un poco riiado per delante, 4 6  ff.rs: id . desor- 
lyi las, 4 o b  rs.; el corlar el pelo es aparte: peinadas espe­
ciales a  precios conven ■•6nalés: se hace toda clase de r a m -  
tapa-cilvasy-lBM -coronas. por diíciles que sean, imitando 
al natural; trencallas para sortijas; pulseras, cuadros v cuanr 
tos adoruM de pelo deseen los señores que gusten favorece- 
estos establecimientos. "

cepillos para la  ropa, sombrero, ca -  
I  ’ 7  “aas; gran surtido de peines y  len ­
dreras d e  marfil, concha y  d e  todas clases; peinetas  
espoajas, horquillas y  redecillas.

ADVERTENCIA En dichos establecimientos se encuen­
tran toda clasü ^  novedades de moda en peinados de seño­
ra, como en adelantos pertenecieaies a! ramo de peluquería 
por ser una de las primeras casas en Bjpaña de sh clase, sé  
i«ciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como
de peluquería, y  se remiten á provincias con la rectitud que
l u c í  señores peluqueros encontrarán toda

o iá ttf /i necesarios del arte, tamo en cintas, ra ­
yas, elásticos, puntas y p jio ,  con una rebaja considerable- 
como Igualmente toda clase de obra hecha, al por may«r ¿ 
menor. ( 1—S)

Í1
¡

■ ,f

11 
'■ 1 
í i
i •

I f 

í :

50

ñ a s  d e  L a  D n m a  de la s  C am elias, d e  e se  g e m id o  

d e l  d o ls r  a r ra n c a d o  d e l p e ch o  d e  u n a  m u j e r  a l 

b áq u ic o  e s t ru e n d o  d e  a n a  o rg ía ;  c u a n d o d e p r o n ­

to  m e  p a re c ió  o i r  u n a  voz d u lc e  , co n m o v e d o ra , 

cu y o  a c e n to  r e c o r tó  h a b e r  o»do e n  o lro  s itió .

D e jé  con  p re c ip ita c ió n  e l 'l ib r o  e n  q u e  le ia ,  y ,  

le v a n tá n d o m e  d « i  a s ie n to ,  m e  piSse á  é sc o c h a r ;  

p e ro  n a d a  L a  p a t ro n a  se  b a b ia  a co s tad o . ' T odo  
re p o s a b a  e n  s ilen c io .

— H u b ie se  ju r a d o  q u e  e r a  ia  voz d e  L au ra , m e  

d i je ;  m á s  n o ;  h a  s id o  tin  e n s u e a o  d e  lai fan tá s íá : 

jcuán to , p u e d e  u n a  im a g in a c ió n  exa ltada!

Y , d e ja a d o  la  c a p a  s o b r »  t i o a  s i lla  , • com encé  

á  p a se a r  4  lo  la rg o  d e l  apoden  tó.

No b a b t í a u  tr a s c u r r id o  d o s  m in u to s ,  cu an d ó j 

fijanjk) e ^ D t á n e a m e n t e l o s  o jo s  e n ‘ u n a  p u e r ta  

s i tu a d a  e n f re n te  d e  m i ,  a l  la d o  o p u e s to  d e  lá  

m esa , su rg ió  u n a  d u d a  d e  m i  ce reb ro . A que lla  

p u e r ta ,  a n te s  s ie m p re  a b ie r ta ,  e s ta b a  h a c ía  u n o s  

d ia s  c o m p le ta m e n te  c e r r a d a  con  l la v e . R ecordé  

q u e  l a  m a B a o a  a n te r io r  h a b la  in te n ta d o  e n t r a r  ' 

en  la  h ab ita c ió n  á  q u e  d a b a  e n t r a d a ,  7  C am ila  m e  

lo  h a b ía ,  im p e d id o  : q u e  a q u e l la  ta rd e  halDia e s ­

c u c h a d o  d e sd e  m i c u a r to  lo s  p a so s  d e  u n  h o m ­

b re ,  q u e  av an zab a  s ig i lo s a m e n te -h á c ia  7 a  e s ­
tanc ia  en  c u e s t ió n ; y  p o r  ú l t im o  , q u e  a l  p r e ­

g u n ta r  á  l a  p a t ro n a  ace rca  d e  a q u e l  su g e to ,  m e

&1

habla respondido medio turbada que era un ca­
ballero, recien casado, que habia venido á ver el 

Cuarto para traer á él á su señora hasta que ha­
llase casa. Semejantes recQerdos llevaron á mi 

mente la duda de s i seria ó norealidadlavozque  

poco antes m e figuraba haber oído. ¿Quién sa b e , 

si aquel aposento encerrarla las gracias de alguna  

mujer? ¿Quién sabe si aquella mujer seria Laura?

Sumergido en un océano dé iSeas, avancé dos 

pasos para observar por la  cerradura, a í  través 

de la cual lo s  resplandores d e  un quinqué me 

mostraron los pliegues de un vestido de seda, 
que encubría las formas de una dama, '

Enlónces, palpitante el corazón de gozo, 

más la  atención, y  v i . . .  á una mujer que se diri­

g ía  de Irente h íd a  la  püerlá. Eira una'jóveñ  e s ­

belta, r^bia coMo -an qüeruijín , '  encanladoira 
com o un h ada ... ' ■ • ■

¡Laural |Laural grité inspirado por la a le ­
gría más frenética. ¿Cuál'es lá  causa de hallarte 
aquí?

 ̂ — Habla quedo; todo te lo  referiré y  tií mismo  

disculparás m i conducta, respondió la jóven , qu© 

sin  duda tenia ya  notícia'por Camila de la poca  
distancia que nos separaba.
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